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Com o objetivo de recomendar a uti1izaç;o de 

técnicas modernas que visem a elevação da produtividade 

na cultura da Mandioca, realizou-se na sede do município 

de Guanambi-Ba., no período de 4 a 6 de maio de 1981, en - 
contra entre produtores, extensionistas e pesquisadores 

com a finalidade de promover a elaboração dos Sistemas de 

Produção para Mandioca. 

Os Sistemas de produção apresentados, servirão 

como orientadores da tecnologia a ser recomendada pelos 

extensionistas aos produtores dos seguintes municípios do 

Estado da Bahia; Agua Quente, Boquira, ~otu~orã, Caetité, 

Candiba, Carinhanha, Guanambi, Ibipitanga, Igaporã, ~ i c í  - 
nio de Almeida, Macaúbas, Palmas de Monte Alto,Paramirim, 

~indaí, Riacho de Santana, Rio do Pires, ~ebastião Laran - 
jeiras e ~randí. 



1. CARACTERIZAÇÃO M) PRODUTOR 

Este Sistema de ~roduçzo destina-se a produto - 
res com médio nível de conhecimento sobre a exploração e 

que são receptivos à adoção de novas tecnologias.Tais pro - 
dutores, geralmente, são proprietários rurais e utilizam 

&todos tradicionais de cultivo devido a escassez de má - 
quinas e implementos na região. Realizam a destoca a par - 
tir do segundo ano de cultivo e fazem uso da tração ani - 
mal, utilizando, em menor escala, a tração motomecaniza - 
da. A produção é beneficiada em indústria ou de 

terceiros e é comercializada em forma de farinha junto a 

intermediários no próprio imóvel ou em feiras livres, e, 

em menor parte, como raízes para as indústrias locais. 

O rendimento médio da cultura está em torno de 

18 a 20 toneladas de raízes por hectare. Com a utilização 

das práticas recomendadas neste Sistema de ~rodução, prE 

vê-se a obtenção de um rendimento médio de 25 toneladas 

de raizes por hectare. 



2. OPERAÇÕES QUE COMFÕEM O SISTEMA 

2.1 Escolha da área - Em função da topografia, textura, 

permeabilidade e fertilidade do solo. 

2.2 Preparo do solo - Roçagem, derruba, encoivaramento e 
queima (áreas novzs). Aração, gradagem e sulcamento 

à tração animal ou motomecanizada. 

2.3 Plantio - Em sulcos ou covas, usando-se manivas sele - 
cionadas a nível de propriedade. 

2.4 Tratos culturais - Capinas manuais ou com cultivado - 
res à tração animal. Poda manual, quando.necessária, 

para obtenção de manivas para novos plantios ou quan - 
do do ataque de pragas e doenças. 

2.5 Tratos fitossanitários - ~~licação de formicidas e 

inseticidas para o combate de pragas, quando necessá - 
rio. 

2.6 Colheita - Manual no fim do ciclo da cultivar planta 
da. 

2.7 ~onservação - conservação de raízes e ramas 

2.8 ~omercialização - Venda de raízes e/ou farinha. 



3.1 Escolha da área 

As áreas devem ser planas ou levaente onduladas,com 

declividade máxima de 10Z, em solos areno-argilosos. 

profundos, de boa permeabilidade e de preferência 

férteis. 

Em áreas novas, efetuar inicialmente as operações de 

roçagem, derruba, queima, encoivaramento e destoca. 

Em solos já cultivados realizar uma aração em nível, 
I 

com 15 a 20 cm de profundidade, no início das primei - 
ras chuvas. Após 30 dias efetuar a gradagem, de pre - 
ferência às vésperas do plantio. Em seguida realizar 

o sulcamento e/ou coveamento em nível a uma profundi - 
dade de 10 centímetros. Essas operações podem ser 

executadas 2 tração motomecanizada ou à tração ani - 
mal. 

3.3. li Cultivares - Face a escassez de resultados expe - - 
rimentais na região, recomenda - se a utilização 

das cultivares tradicionais da região e utiliza - 
' das com mais frequência pelos produtores. 



Cultivares Ciclo - 

Aipim pão 

Aipim colonia 

Muar 

Olho roxo 

Quiriguiri 

Jatobá ou castelão 

pão da China 

Orelha de onça 

Teixeira 

Salgadinha 

Milagrosa 

Serrana 

Branquinha 

12 meses 

12 meses 

12 meses 

18 a 24 meses 

18 a 24 meses 

18 a 24 meses 

18 a 24 meses 

18 a 24 meses 

18 a 24 meses 

18 a 24 meses 

18 a 24 meses 

18 a 24 meses 

18 a 24 meses 

3.3.2 seleção e preparo de manivas - As manivas destina - 
das ao plantio devem ser selecionadas, provenien - 
tes de plantas sadias, vigorosas, isentas de pra - 
gas e doenças, com idade de 10 a 14 meses. Devem 

ter 20 cm de comprimento, 2 a 3 cm de diâmetro e 

no mínimo de 5 a 7 gemas. As extremidades das has - 
tes (basal e apical) devem ser eliminadas e o 

corte da maniva-semente deve ser sempre reto,para 

maior di~tribui~ão das raízes. 

Objetivando evitar desigualdade na colheita,deve- 

se plantar um mesmo cultivar por talhão ou quz 

dra. 



3.3.3 Quantidade de manivas - serão necessários de 4 a 

6 m3 de hastes para o plantio de 1 ha, sendo que 

1 ha de mandioca com 14 meses, pode fornecer mani 

vas para o plantio de 4 a 5 hectares. Um metro ci 

bico de hastes, fornece aproximadamente 2.500 a 

, 3.000 manivas de 20 centímetros. 

3.3.1 Epoca de plantio - O plantio deve ser realizado 

no ~eríodo das chuvas, que na região, ocorre de 

outubro a novembro, podendo prolongar-se até mar - 

ÇO. 

3.3.5 Sistema de plantio - O plantio deve ser executado 
com as manivas colocadas no fundo do sulco ou cz 
va, em horizontal e cobertas com terra. 

I 
3.3.6 Espaçamento - Tomando-se por base os resultados 

I experimentais, recomenda-se os seguintes espaça 

I mentos: 

- Solos de boa fertilidade: 2,50m x 0,801~ x 0,8h 
(fileira dupla) 

1,Oh x 0,8h(fileira 

simples). 

, - Solos menos férteis: 2,OOm x 0,6h x 0,601n (fi - 
leira dupla) 

1,Oh x 0,6h (fileira sim - 



3.4 Tratos Culturais 

3.4.1 Controle de ervas daninhas - A cultura deve perma - 
necer livre da concorrência de ervas daninhas nos 

primeiros 120 dias após o plantio, sendo que a 

primeira capina deve ser executada aos 30 dias de - 
pois de instalado o cultivo. 

Comumente são realizadas de 4 a 5 capinas durante 

o ciclo da cultura, reservando-se a Última capina 

para 2s vésperas da colheita, visando facilitar o 

arrancamento das raízes. 

3.4.2 Poda - Somente deve ser recomendada quando houver 
necessidade de manivas para plantio e/ou ocorrên - 
tia de pragas e doenças. !i? uma prática desaconse - 
lhável por causar redução no teor de amido das 

raízes. 

3.5 Tratos fitossanitários 

3.5.1 Pragas - Efetuar o combate das principais pragas, 
de acordo com as recomendaçÕes no quadro a se - 
guir: 



Defensivos Recomendados 
- P~agas -- - --- - -0bservaçÕes Produto' -- -- Dosagem - -- 

Lagarta da folha Dipel-PM 500glha Estes produtos devem ser uti 
Dipterex-F'M-80% 150-200g/100L lizados na fase inicial de de 

de água. senvolvimento da lagarta ( 5 
(Mandarová) primeiros estágios). 

Acaros 
(Tanajoá) 

Para isso, proceder inspeções 
na lavoura visando 

detectar as primeiras postu - 
ras . 

Akar-338-CE ZOomL/lOOL Aplicação localizada. 
de água. 

Neoron-CE 75mL/100L de Aplicação localizada. 
água 

Percevejo de Malatol-50E 5OomL/lOOL Aplicação localizada. 
renda água. 

Formigas AC-Mirex - O combate as formigas deve 
(Isca). Produtos a ser feito durante todo o ano. 
base de Aldrin. 

* PM - PÓ molhável ** Os defensivos somente devem ser utilizados 
CE - Concentrado Emulsionável após consultar o Engenheiro Agrônomo. 

Ci 
h E - ~mulsão 



3 . 5 . 2  Doenças - Recomenda-se e f e t u a r  o  cont ro le  c u l t u  - 
r a l ,  através. do uso de c u l t i v a r e s  r e s i s t e n t e s ,  de 

manivas selecionadas e  da ro tação  de c u l t u r a s . ~ ã o  

e f e t u a r  o  p l a n t i o  em solos  s u j e i t o s  a  encharcamen - 
- 

t o s ,  e  e v i t a r  f e r i r  as r a í z e s  durante a  execuçao 

das capinas.  

3 . 6  Colhei ta  

Deve s e r  r ea l i zada  quando a  c u l t i v a r  plantada comple - 
t a r  seu c i c l o  vegeta t ivo .  Completo o  c i c l o , a s  f o l h a s  

b a i x e i r a s  começam a  amarelecer e caem ao so lo ,  ocor - 
rendo redução no número de f o l í o l o s  das fo lhas  mais 

novas. 

3.7 ~ o n s e r v a ç ã o  das r a í z e s  e  ramas 

As r a í z e s  co lh idas  devem s e r  empilhadas à sombra, de - 
vendo o  beneficiamento ocor re r  no máximo 24 horas 

após a  c o l h e i t a .  

As ramas ( fo lhas)  des t inadas  à alimentação animal de - 
vem passar  por um período de exposição ao s o l ,  nunca 

i n f e r i o r  a  24 horas.  

A s  manivas para p l a n t i o  a t é  30 d ia s  após a  c o l h e i t a .  

devem s e r  conservadas com a  cepa em posição horizon - 
t a l ,  à sombra e  cobertas  com capim seco. 

Caso o  p l a n t i o  tenha-que s e r  efetuado com mais de 30 



dias após a colheita, as manivas devem ser conservz 

das sem as cepas, em posição vertical, com a base 

.para baixo e enterradas 5cm em solo bem preparado, 

,à sombra. 

A produção deve ser comercializada na propriedade 

ou nas feiras livres,sob a forma de farinha ou como 

raízes para as indústrias locais. 



4. COEFICIENTES flCNICOS POR HECTARE DO SISTEMA DE PRODU - 
@O NQ 1. 

ESPECIFICA~Ã~ UNIDADE QUANTIDADE 

1. INSUMOS 

Manivas 
Fo&cida . 
Inseticida' 

2. PREPARO W SOLO 

Limpeza da área 
Aração motomecanizada 
Gradagem motomecanizada 
Sulcamento motomecanizado 
~ r a ~ ã o  a tração animal (opcio - 
nal) 
Sulcamento a tração animal 
(opcional) 
Coveamento em solo arado 
(opcional) 

3. PLANTIO 

TranS~orte de manivas 
Seleçao e preparo de manivas 
Plantio em sulcos 
Plantio em covas (opcional) 

4. TRATOS CüLTURAIS 

Capinas a tração animal (duas) 
Capinas manuais (duas) 
Repasses manuais (dois) 

~~licação de formicida 
~ ~ l i c a ~ ã o  de inseticida 

6. COLHEITA 

Colheita de raízes 25,O 

cont ; ; . 



cont . 

ESPECIFICAÇÃO  IDADE QUANTIDADE 



SISTEMA DE PRODUÇ~ N'? 2 

1. CARACTERIZAÇÃO DO PRODUTOR 

Este Sistema de ~rodução destina-se a produ - 
res que têm baixo nível de conhecimento sobre a explora - 
ção e são receptivos 2 adoção de novas tecnologias. Esse 

grupo de produtores é constituido de pequenos ~ro~rietá - 
rios da terra que exploram e de arrendatários que pagam 

pelo uso da terra cerca de 25 a 30% da produção obtida. 

Tais produtores, geralmente, utilizam métodos tradicion~ 

is de cultivo, não executam o destocamento e utilizam ape - 
nas a enxada para as operações de preparo do solo e tra - 
tos culturais. A produção é beneficiada em casa de fari - 
nha própria ou arrendada, cujo aluguel é feito base de 

10% do produto beneficiado. O produto é comercializado em 

forma de farinha junto a intermediários na propriedade ou 
- 

em feiras livres e, em menor proporçao, em forma de raí - 
zes . 

O rendimento médio da cultura está em torno de 

15 a 16 toneladas de raízes por hectare. Com a utilizaçáo 

das práticas recomendadas neste Sistema de produção, pre 

vê-se um rendimento médio de 18 toneladas de raízes por 

hectare. 



2. OPE~ÇÕES QUE COMPÕEM O SISTEMA 
! 

2.1 Escolha da área - Em função da topografia, textura, 

permeabilidade e fertilidade do solo. 

2.2 Preparo do solo - Roçagem, derruba. encoivaramento e 
queima (áreas novas), seguidas de coveamento a enx5 

da. A partir do segundo cultivo deve ser utilizadz a 

tração animal na aração. 

2.3 Plantio - Em covas. usando-se manivas selecionadas. 

2.4 Tratos culturais. - Capinas manuais e poda quando da 

necessidade de obtenção de manivas para plantio. 

2.5 Tratos fitossanitários - ~~licação de formicida. 

2.6 Colheita - Manual, ao final do ciclo da cultivar 
I 

plantada. 

2.7 Conservação - ~onservação de raízes e ramas. 

I 

2.8 Comerciali~a~ão - Venda de farinha e/ou raízes. 



3.1 Escolha da área 

Havendo disponibilidade de área, o plantio deve ser 

realizado em áreas planas ou ligeiramente onduladas. 

Caso contrário, realizar práticas simples de conser - 
vação do solo, tais como plantio perpendicular ao 

sentido de escorrimento das águas e rotação de cultx 

ras. Dar preferência a solos férteis, areno - argilo - 
sos, profundos e de boa permeabilidade. 

3.2 Preparo do solo 

Em áreas novas, realizar a roçagem, derruba, queima, 

encoivaramento e, em seguida, o coveamento. 

3.3 Plantio 

3.3.1 Cultivares - Devido a escassez de resultados de 

pesquisa, recomenda-se a utilização das cultiva - 
res tradicionais utilizadas pelos agricultores. 

Ciclo de 18 a 24 meses: Olho Roxo, Quiriquiri, Ja - 
tobá ou castelão, pão da China, Orelha de Onfa, 

Teixeira, Salgadinha, Serrana, Milagrosa e Bran - 
quinha. 

Ciclo de 12 meses:Aipim Colonia,Muar e Aipim pão. 



3.3.12 Seleção e preparo de manivas - O material para 

plantio deve ser selecionado, proveniente de plan - 
tas sadias, vigorosas,livres de pragas e doenças, 

I com idade entre 10 a 14 meses. 

i As manivas destinadas ao plantio. devem ter 20 cm 

de comprimento, 2 a 3 cm de diâmetro e um mínimo 

de 5 a 7 gemas. As extremidades das hastes (baça1 
I e apical) devem ser eliminadas e o corte das mani 

vas para o plantio deve ser sempre reto, com o 

: objetivo de melhorar o enraizamento. 

Com a finalidade de evitar desigualdade na colhei - 
I 
ta, deve-se plantar uma mesma cultivar por talhão 

ou quadra. 

3.3.3 Quantidade de manivas - Para o plantio de 1 hecta - 
re. é necessário aproximadamente de 4 a 6 m3 ' de 

hastes, sendo que lm3 de hastes pode fornecer cer .- 

ca de 2.500 a 3.000 manivas de 20 cm de comprimen - 
to. 

3.3.4 Epoca de plantio - Deve-se proceder o plantio no 

período das chuvas, que na região, ocorre de outu - 

bro a novembro, podendo prolongar-se até março. 

3.3.5 Sistema de plantio - O plantio deve ser executado 
em covas,numa profundidade de 10cm.Em terrenos de - 
clivosos ,recomenda-se efetuar o plantio em nível. 



3.3.6 Espaçamento - Com base nos resultados experimentfi 
is de pesquisa, recomenda-se os seguintes espaça - 
mentos : 

- Solos de boa fertilidade: 

1,OOm x 0,8h (fileira simples) 

2,5h x 0,8h x 0,8h (fileira dupla) 

- Solos menos férteis: 

1,Oh x 0,6h (fileira simples) 

2,Oh x 0,6h x 0,bh (fileira dupla). 

3.4 Tratos culturais 

3.4.1 Controle de ervas daninhas - No correspon - 
dente aos 120 primeiros dias após plantio, o man - 
diocal deve permanecer livre da concorrência de 

ervas daninhas. As capinas devem ser efetuadas de 

acordo com as necessidades da cultura,reservando- 

se a Última capina para as vésperas da colheita a 

fim de facilitar o arrancamento das raizes. Geral - 
mente são necessárias de 4 a 5 capinas durante o 

ciclo da cultura. 

3.4.2 Poda - Somente deve ser recomendada quando houver 
necessidade de manivas para novos plantios ou 

quando ocorrer o ataque de pragas ou doenças. 



3.5 Tratos fitossanitários 

3.5.,1 Pragas - Recomenda-se combater as formigas com 
I formicidas base de Aldrin ou/AC-Mirex - Granula - 
do, obedecendo as recomendações técnicas. 

3.5.2 Doenças - No caso de ocorrência da podridão radi - 
I 
cular (podridão mole das raízes) ,recomenda-se evi - 
tar o cultivo em solos pesados e não drenados. Em 

condições de solos normais, proceder a rotação de 

culturas e evitar ferir as raízes durante a execu - 
, ção das capinas. 

3.6 Colheita 

A colheita deve ser iniciada quando a cultivar plan - 
tada completar o seu ciclo vegetativo. 

Na época da colheita, as folhas mais velhas começam 

alamarelecer e caem ao solo, enquanto que nas folhas 

mais novas ocorre uma diminuiçâo do número de folío - 
10s. Neste momento, deve-se iniciar o arrancamento 

das raízes a fim de evitar redução da produtividade. 

3.7 ~dnserva~ão das raízes e ramas 

As raízes colhidas devem ser empilhadas e protegidas 

do sol, realizando-se o beneficiamento no máximo, 24 



horas após a c o l h e i t a .  As ramas ( fo lhas)  d e s t i n a  - 
das a alimentação animal devem passar  por um período 

de exposição ao s o l  de pelo menos 24 horas.  As  mani 

vas para  o p l a n t i o  a t é  30 d i a s  após a colheita,devem 

s e r  conservadas com a cepa em posição h o r i z o n t a l ( d e i  - 
t adas  sobre es t rado)  2 sombra e cober tas  com capim 

seco. 

Caso o p l a n t i o  tenha que s e r  efetuado com mais de 30 

d i a s  após a c o l h e i t a ,  a s  manivas devem s e r  conserva - 
das sem a cepas, em posição v e r t i c a l ,  com a base p& 

r a  baixo e en ter radas  5 cm em s o l o  bem preparado 

( fofo  e Úmido). ã sombra. 

Recomenda-se também, r e se rva r  um quin to  da area  t o  - 
t a l  do mandioca1 para s e r  colhido por ocasião do 

p l a n t i o  da nova s a f r a .  

A produção deve s e r  comercializada, sempre que poss í  - 
v e l ,  na forma de f a r i n h a  na propriedade ou nas f e i  - 
r a s  l i v r e s ,  e em menor proporçao, a t r avés  da venda 

de r a i z e s  para i n d ú s t r i a s  l o c a i s .  



ESPECIFICAÇÃO UNIDADE QUANTIDADE 

1. INSUMOS 

Manivas 

Formicida 

2. PREPARO DO SOLO 

Roçagem 

Derruba 

Encoívaramento e queima D/H 04 

Coveamento D/H 03 

1 
3. PLANTIO 

Transporte de manivas 

Seleção e preparo de manivas 

Plantio em cova 

4. TRATOS CULTURAIS 

Capinas manuais (5) 

5. TRATOS FITOSSANITKRIOS 

Aplicação de formicida 

\ 6. COLHEITA 

colheita de raizes 18 
cont. 



cont . 
. . .  

ESPECIFICAÇÃO . . UNIDADE QUANTIDADE 



Face a escassez de resultados experimentais e 

em função dos rendimentos obtidos serem relativamente ai 

tos em relação às demais regiões produtoras do Estado,não 

devem ser recomendadas correção e adubação para a cultura 

nas áreas abrangidas pelos Sistemas de produção propos - 
tos. 

Contudo, serão desenvolvidos trabalhos de pes - 
quisa através de instalações de unidades de observação, 

visando-se analisar a economicidade do emprego de fertili - 
zantes na cultura da mandioca na região em apreço. 
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.José Antonio Marques 

.José Fortunato da S i l v a  

.José de Souza P in to  

Geronim, José  Mendes 

Luiz P e r e i r a  de Souza 

Manoel Moacir Costa Macedo 

Pesquisador 

Agente Assist. Técnica 

Produtor 

Produtor 

Produtor 

Produtor 

Agente A s s i s t .  Técnica 

Agente Assist. Técnica 

Agente A s s i s t .  Técnica 

Agente F inancei ro  

Produtor 

Produtor 

Agente Assis .  Técnica 

Agente Assist. Técnica 

Produtor 

Produtor 

Produtor  

Agente Assist. Técnica 

Agente Assist. Técnica 

Produtor 

Agente Assist. Técnica 

Produtor 

Produtor 

Produtor 

Pesquisador 
cont .  



Orlando ~otalvão dos Santos Produtor 

Ruy Americo Mendes Pesquisador 

Valdemar Rodrigues Porto Produtor 

Valdevino Alves Vieira Produtor 

Valdemir Humberto de C.Silva Agente Assist. Técnica. 




